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Perspicópio

sergio 
rodrigues

Segundo o entendimento da Primeira 
Turma do STF (Supremo tribunal Federal), 
a conduta configurou associação crimino-
sa armada e tentativa de depor o governo 
legitimamente constituído. São crimes 
previstos no capítulo da Constituição que 
trata de golpes de Estado.

Mas, péraí... Se for observada a lei 
pura e simplismente, os 14 anos de pena 
são cabíveis para esta modalidade de 
crimes contra a pátria. No entanto, este 
caso precisa ser observado com lupa. 

Na mesma ação de Hahn foram con-
denados também Rene Afonso Mahnke, 
que transferiu R$ 1.000 para a empresa de 
transporte, e Vilamir Valmor Romanoski, que 
repassou mais de R$ 10 mil para a contrata-
ção do ônibus. Valores diferentes para uma 

 

o stf condenou o empresário 
alcides hahn, 71 anos, a 14 anos 
de prisão por ter doado um pix 
de R$ 500, para levar manifes-
tantes via ônibus a brasília 
no 08/01/2023

homem deu um 
pix de R$ 500 
para o 8/01 e 

pegou 14 anos 
de cana dura

exagero da justiça?

o diabo deveria reservar um lugar

#FEMINICÍDIOEMPAUTA

a brasileiros que gostam de matar 
as suas mulheres e depois se matar
sergio rodrigues
ADILSON SANTOS
fotos: REPRODUÇÃO

ara início de con- 
versa, vamos com- 
binar uma coisa: é 
mais fácil comba-
ter o PCC, o Co- 
mando Vermelho 
ou qualquer outra  
facção criminosa que 

combater o Feminicício. Isso, pela 
razão de que é necessário fazer uma 
distinção entre violência e crimi-
nalidade - embora sejam assuntos 
correlatos. 

Quando uma quadrilha pla-
neja roubar um banco, ou quando 
um sujeito bate a carteira de outro, 
estamos falando de criminalidade, 
que pode ser combatida com pre-
venção, investigação, vigilância 
ou de forma ostensiva (com 
policiais nas ruas), por exemplo.

Agora, quando o policial 
rodoviário federal Diego Oli-
veira de Sousa, faz uso de uma 
escada para invadir o quarto 
da namorada, a comandante da 
Guarda Municipal de Vitória 
(ES) Dayse Barbosa, e a mata 
com 5 tiros, isso é violência em 
sua forma mais primitiva.

Violência que brota quan-
do menos se espera - geralmente 
no aconchego do lar, num bar, 
ou mesmo em um shopping 
center. É o tipo de crime que não 
há como prever, não há como 
policiar, acontece onde e quando 
menos se espera (menos em 
casos já notificados, com medida 
protetiva e quetais).

Ainda assim, é difícil 
prever a hora e local onde vai 
acontecer - principalmente em 
casos como do policial Diego, 
que após o ato de feminicídio 
tirou a própria vida. 

“A violência de gênero 
não diz sobre quem é a vítima, 
mas sim sobre quem é o homem. 
Esse caso é emblemático porque 
mostra isso. Nele, a gente vê uma 
mulher forte, de autoridade, co-
mandante da Guarda Municipal, 
sofrer esse tipo de violência tão 
grave”. 

A declaração foi dada pela delega-
da Raffaella Aguiar, da Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Mulher do Espírito 
Santo. Diego era lotado na degelacia da 
PRF em Campos dos Goytacazes-RJ. E o 
crime impactou os dois Estados. 

No mesmo final de semana, o 
empresário Silvio Souza Silva, um can-
tor conhecido como ‘Dom Silver’, no 
Recife (PE), matou a ex-companheira 
Isabel Cristina Oliveira dos Santos a 
tiros e tirou a própria vida dentro de 
apartamento. Eles tinham uma filha 
de 3 anos de idade. 

O Diabo deveria reservar um 
cantinho bem especial de sofrimento, 
para feminicidas brasileiros no Inferno. 
É incrível como se mata mulheres neste 
país! Se fossem fazer um ranking mundial 
de covardia neste quesito, o Brasil estaria 
nas primeiras posições.

Até o presidente Lula (PT), que 
nunca esteve muito ligado neste aspec-
to da violência nacional, se arrepiou. E 
o assunto está na ordem do dia no país. 

O sociólogo francês Émile 
Durkheim (1858-1917) classificou o 
suicídio em 3 tipos: a)- Suicídio anô-
mico: Perdeu a condição financeira e 
não conseguiu se aceitar na sociedade, 
vindo a tirar a própria vida. b)- Sui-
cídio egoísta: Ela não ficará comigo, 
porém não ficará com ninguém. 
Então a mata e se mata. c)- Suicídio 
altruísta: Deu a vida para salvar uma 
pessoa querida. 

Já adiantando que o tipo 2 é o 
preferido do brasileiro que faz isso, 
de manerira egoísta e covarde. 

O ‘coisa ruim’ poderia começar 
por Flávio Lopes de Lima, que matou a 
tiros a esposa Cristiana Lopes da Silva, 
em Itumbiara (GO) e depois se matou, 
na frente do próprio filho. 

O feminicídio tornou-se uma 
chaga em nossa sociedade. Em 2025, 
1.470 mulheres foram assassinadas. 
Taí um problemão que a sociedade 
deveria estar discutindo, e não sobre 
quem saiu do Big Brother. 

os algozes: - silvio matou isabeL; flávio matou cristiana e diego matou dayse

ESTATÍSTICA MACABRA: - Dayse Barbosa, Cristiana Lopes e Isabel Cristina Oliveira,2026 

as vítimas

intenção semelhante.
Note-se que os três são de Santa 

Catarina, estado que quer ser mais bol-
sonarista que o domicílio original de Jair 
Bolsonaro, o Rio de Janeiro.

O bolsonarismo está em polvorosa. 
repercutiram o caso até na imprensa dos 
Estados Unidos:  “homem preso no Brasil 
por fazer um PIX de R$ 500”.

É o mesmo tipo de argumento que fi-
zera no caso da manicure Débora Rodrigues, 
que foi filmada pichando “perdeu, mané” 
com batom na A Justiça, do STF. E pegou 14 
anos. Mas, Débora foi a Brasília, participou 
dos atos e confessou a intenção de derrubar 
o governo do presidente Lula (PT).

 Diz a defesa que o senhor Hahn deu 
os R$ 500 a pedido de um amigo. Todavia, 
me peguei perguntando: “mesmo com 
todas as atenuantes, não houve exagero 
em dar 14 anos, já que o homem nem foi 
a Brasília e não participou de ato algum?”.

Levei minha dúvida a um amigo advo-
gado, que deu a seguinte devolutiva: “se um 
sujeito resolver matar alguém e abrir uma 
vaquinha para arrecadar dinheiro e adquirir 
a arma; daí você contribui com R$ 500 via 
PIX e ele vai e mata a pessoa. Você não foi 
contribuinte do crime?”. 

E, pegando outra opinião de especialis-
ta, a justiça levou em conta a intenção e o ato, 
não o grau de conhecimento do senhor Hahn. 
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tem um caiado 
no caminho 

do flávio 
bolsonaro

No evento de indicação de seu nome, 
Ronaldo Caiado disse que “não 

governa por likes”, cutucando Flávio

Por: SERGIO RODRIGUES/
EDITOR

A partir de 4 de abril o quadro 
da disputa presidencial ficou claro. Já 
se sabe quem irá disputar a reeleição 
com Lula, e o que o PT esperava acon-
teceu. Flávio Bolsonaro (PL) é mesmo 
o candidato do bolsonarismo, mas tem 
mais gente no pedaço. O principal deles 
é o ex-governador de Goiás Ronaldo 
Caiado (PSD), que tudo indica, dará 
um suador em Flávio.

O Caiado andava atrás nas pes-
quisas, até mesmo de Ratinho Jr (PSD), 
que desistiu. No entanto, ele tem um  
caminho aberto para disputar, pois vai 
permear votos entre os cerca de 30% do 
eleitorado que não é Lula nem Flávio, 
ou seja, indefinido.

É almeja crescer na campanha e 
alcançar aos dois principais concorren-
tes. Só que, para isto acontecer, ele tem 
um longo caminho a percorrer. E neste 
caminho irá se trombar com o candidato 
do PL.

Até agora, Flávio Bolsonaro esta-
va “correndo sozinho na raia”. O PT e 
Lula não estavam batendo nele, porque 
queriam que fosse ele o candidato e não 
o Tarcísio de Freitas (Republicanos). 

Vai entrar a fase em que os adver-
sários e eleitores vão questionar coisas 
como onde ele mora, que projetos tem 
para o país, que loja do que ele tem, o que 
ele fez de importante, essas coisas.

Nesta seara ele cresceu e está empa-
tando tecnicamente com Lula. Porém, não 
resta dúvida de que, doravante, começará 
a apanhar à esquerda... E já começou a apa-
nhar à direita. 

Jás no anúncio de lançamento 
de sua campanha, Caiado fez questão 
de se diferanciar do herdeiro de Jaior 
Bolsonaro - e usou termos fortes. 
Disse que Flávio não tem experiência 
e que nãso governa por ‘likes’ (outra 
crítica indireta).

O único que não lhe dar trabalho 
é Romeu Zema (Novo), que mostra 
um alinhamento excessivo com Flávio. 
Outro que vai dar trabalho é Renan 
Santos, do Missão, partido oriundo 
do MBL (Movimento Brasil Livre). 
Mirando a eleição de 2030, vai tentar 
conquistar o maximo de simpatia na 
Direita.

Mas é mesmo Caiado quem vai lhe 
causar dores de cabeça. O candidato do 
PSD já deixou claro que é um bolso-
narista. Todavia, está levando a sério 
sua candidatura. E ele não tem nada 
a perder, deixou o governo de Goiás, 
está com 76 anos e tem uma larga 
experiência política (já foi deputado  
federal, senador, governador e dispu-
tou a primeira eleição na redemocra-
tização brasileira, em 1989).

Onde é que ele pode ser uma 
pedra no sapato de Flávio? Desde 
que postulava ser indicado candidato 
a presidente, Caiado sempre deixou 
claro que, eleito, seu primeiro ato 

a hora e a vez 
dos consórcios 
partidários

X

seria dar anistia a Jair Bolsonaro e 
aos presos de “8/01” - tema que fala 
fundo aos eleitores boldonaristas. 
Outro nicho em que ele vai disputar 
com Flávio é o eleitorado do segmento 
evangélico. 

No dia 30/03, o grande líder da 
Assembleia de Deus, Samuel Ferreira, 
declarou apoio a Caiado (que já subiu 
para 5% nas pesquisas). Há indicativos 
nas pesquisas de que tem eleitores da 
Direita que não querem votar no Flávio. 
Renan e o ex-governador vão estar 
buscando este público. 

E tem um detalhe a mais. O grupo 
de Renan, o MBL, é pioneiro em comu-
nicação digital. Vem de muito antes do 
surgimento da mídia digital bolsonarista. 
Serão embates interessan-tes a aconte-
cer, e que irão tirar Flávio da zona de 
conforto. A ver. 

35,1%
(PL)

5,4%
(PSD)

2%
(MISSÃO)

Findo o período da “janela partidária”, o 
quadro que sobra é o PL ainda como o maior 
partido: 98 deputados. Em segundo se man-
tém o PT, com 67 e em terceiro o PSD, com 
51. A janela partidária é o período, presente 
em todas as eleições, em que deputados po-
dem trocar de partido sem risco de perder o 
mandato. Essa movimentação antecipa estra-
tégias eleitorais, sendo influenciada tanto por 
alianças regionais quanto pelos alinhamentos 
nacionais. 

O partido que mais perdeu foi o União 
Brasil, onde 14 deputados migraram para 
outras siglas; O Podemos cresceu 30%, com 
mais 8 novos quadros. O PT ficou no ‘zero 
a zero’ (ninguém entrou e nem saiu). E o 
novíssimo partido, o Missão, ganhou 1 depu-
tado, Kim Kataguiri, que deixou exatamente 
o União Brasil.

- COMPOSIÇÃO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

- ganharam

- perderam

- clube da fidelidade

a eleição 2026 esquadrinhada

os algozes: - silvio matou isabeL; flávio matou cristiana e diego matou dayse
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crise/banco master

vorcaro criou

como um pequeno banqueiro deu 
um golpe que atingiu integrantes  

dos três poderes da república
SERGIO RODRIGUES/EDITOR

No dia 17 de novembro passado, um 
homem foi tentava embarcar em um jato 
particular com destino a Dubai. Era Daniel 
Vorcaro, banqueiro novato que já chamava 
a atenção da Polícia Federal.

Naquela noite, ele tentava deixar 
para trás o maior escândalo financeiro 
da história do Brasil. Mas esta não é 
a uma história de um golpe comum, é 
a trajetória de um homem que criou 
um esquema tão genial e maligno, 
que não enganou apenas milhões de 
brasileiros, mas arrastou de roldão 
deputados, senadores, governado-
res ministros do Supremo Tribunal 
Federal e até funcionários do Banco 
Central. 

Para entender a magnitude do que 
aconteceu, é só para olhar o tamanho do 
rombo que Vorcaro e seus parceiros dei-
xaram: $ 52 bilhões de reais. Cerca de 1 
milhão e 600 mil pessoas, entre clientes e 
investidoras, foram afetadas. Mas, como 
é possível que ninguém tenha percebido 
isso antes? 

Na verdade, o sistema aplicado 
pelo banco Master é o de pirâmide e 
não foi a primeira pirâmide a destruir 
o patrimônio de pessoas. Já teve no 
Brasil as que ofereciam investimen-
tos em “boi gordo”, “no ouro”, “em 
avestruz”, “em criptomoedas. Todas 
todas, contudo, seguiram a mesma 
lógica. A genialidade do Banco Mas-
ter foi exatamente quebrar a fórmula 
tradicional das pirâmides. O que as 
pirâmides têm de grande atrativo? 

Pagar muito, 8%, 10%, 20% ao mês. O 
Master foi o primeiro a ver que tinha uma 
oportunidade, ao pagar pouco. 

Vorcaro percebeu que poderia emitir 
CDB’s (certificado de depósito bancário) a 
uma taxa de 140%, até 150% do CDI, e isso 
iria saltar aos olhos das pessoas. E ele e o 
banco perceberam que esse golpe poderia 
ser ainda melhor, porque ao usarem o CDB, 
o tipo de renda física mais comum, eles 
conseguiriam oferecer aos investidores a 
garantia do Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC).

HISTÓRICO - Para entender como 
esta pirâmide funcionou e como Vorcaro 
capturou a República, é preciso voltar aonde 
tudo começou.

Em 1974, foi criada a Corretora Máxima 
de Valores. Em 1990, virou o Banco Máxima, um 
banco de investimentos que operou de forma 
tradicional. Em 2017, ele tentou conseguir 
autorização para comprar o Máxima. Ha-
viam relatórios indicando problemas nas 
contas, e o pedido foi negado.

Ele não desistiu. E em 2019, no governo 
Bolsonaro, aproximou-se do presidente do 
Banco Central, Roberto Campos Neto. Foi 
quando o BC liberou e Vorcaro, finalmente, 
conseguiu o seu banco.

No mesmo ano, se associou ao empresá-
rio baiano Augusto Lima, que havia adquirido 
do governo do Estado, sob gestão do PT, o 
“CredCesta”, espécie de cartão de crédito com 
desconto direto nos contracheques dos funcio-
nários públicos estaduais.

Em 2021, o Máxima virou ‘Banco 
Master’, com a máquina de captação de 

1990 - Vira o 
Banco Máxima

Vira banco de investi-
mentos

1974 - Máxima 
Corretora de Valores

O início de tudo

2017: tentativa de 
comprar o Máxima

Relatórios negativos 
do BC não permitiram

2019: a compra
Roberto Campos 

Neto, do BC, 
autoriza a compra

2019: socieda-
de com 

Augusto Lima

2021: surge o 
Banco Master

Tarcísio Freitas (Rep)
Recebeu R$ 2 mi-
lhões de Vorcaro, 

em 2022

Jair Bolsonaro (PL)
Recebeu R$ 3 milhões 

de Vorcaro, em 2022

R$ 18,5 milhões
Para o escritório de 
Henrique Meirelles 

(MDB)

R$ 10 milhões
Para o escritório 
de Michel Temer 

(MDB)

R$ 14 milhões
Para o escritório 

Polaris, de Guido 
mantega (PT)

O ato hoje mais esperado no 
país é a possível delação pre-
miada de Daniel Vorcaro e de 
Fabiano Zettel. A partir daí, vai 
aparecer quem estava envolvido

51,8
BILHÔES

Responsável pelo rombo recorde 
no FGC, mesmo tendo somente 

0,57% do ativo total

1,6 milhões de clientes e 515 
funcionários do Master 

sairam no prejuizo

R$ 36 bilhões
- fgc já pagou a 628 mil 

clientes do master

a fórmula  
perfeita e deu 

um golpe no país

investimentos mais agressiva que o Brasil 
já viu. “Não existe empreender sem tomar 
risco, aliás, não existe viver sem tomar 
risco”, dizia Vorcaro.

Daí, ele veio com o truque de atrair 
capital por meio da promessa de altos retor-
nos, muitas vezes superando 140% do CDI. 
Usava o FGC como garantia, se desse qualquer 
problema (só não informava que o fundo só 
ressarcia até o limite de R$ 250 mil).

O pessoal “crescia os olhos” com a 
taxa acima da média do mercado. E ele  bran-
dia com o Fundo Garantidor de Crédito para 
impulsionar a confiança na sua instituição.

Com a captação em massa, que en-
volveu no total, cerca de 12 milhões de 
clientes ou investidores, o conglomerado 
movimentou mais de R$ 50 bilhões.

Vorcaro um banqueiro destemido, 

“Não existe empreender 
sem tomar risco. Aliás, 
não existe viver sem 
tomar risco”
Daniel Vorcaro

“A defesa de Daniel 
Vorcaro deve ser o maior 
consórcio de advocacia 
da história do Brasil”
José R. Toledo/jornalista

(*) Leia na 
coluna à 
direita

a engenharia da pirâmide

Fundação MÁXI-
MA de Valores



O ervanário era 
ecumênico

R$ 6,5 milhões
Para Antonio Rueda 
(União Brasil)

R$ 21 milhões
Para uma empresa de 
Ratinho (pai de Rati-
nho Jr - PSD)

R$ 300 mil
Direto ao se-
nador Jacques 
Wagner (PT)

R$ 80 milhões

Ao escritório de 
Ricardo Lewan-
dowski (Governo 
Lula)”

R$ 5,5 milhões
Para a campanha de 
ACM Neto (União 
Brasil)

CASO MASTER    QUEM ESTÁ PRESO51,8
BILHÔES

Responsável pelo rombo recorde 
no FGC, mesmo tendo somente 

0,57% do ativo total

1,6 milhões de clientes e 515 
funcionários do Master 

sairam no prejuizo

R$ 36 bilhões
- fgc já pagou a 628 mil 

clientes do master

   

Para entender como esta pirâmi-
de funcionou e como Vorcaro capturou 
a República, é preciso voltar aonde tudo 
começou.

Em 1974, foi criada a Corretora 
Máxima de Valores. Em 1990, ela se 
transformou no Banco Máxima, um ban-
co de investimntos que operou de forma 
tradicional. Em 2017, o jovem empresário 
mineiro tentou conseguir autorização 
ára comprar o banco Máxima. Como 
haviam relatórios indicando problemas 
nas contas, o pedido foi negado.

Ele não desistiu, em 2019, no 
governo Bolsonaro, aproximou-se do 
presidente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto. Foi aí que o BC voltou 
atrás e Vorcaro, finalmente, conse-
guiu o seu banco.

Ainda em 2019, se associou 
ao empresário baiano Augusto 
Lima, que havia adquirido do go-
verno do Estado, sob gestão do PT, 
o “CredCesta”, espécie de cartão de 
crédito com desconto direto nos 
contracheques dos funcionários 
públicos estaduais.

Em 2021, já inflado, o Máxi-
ma foi rebatizado. Surgia o Banco 
Master, com a máquina de capta-
ção de investimentos mais agres-
siva que o Brasil já viu. “Não existe 
empreender sem tomar risco, aliás, 
não existe viver sem tomar risco”, 
dizia Vorcaro.

Sim, o Credcesta é um pro-
duto de crédito consignado admi-
nistrado pelo Banco Master. Ele foi 
estruturado como uma parceria, 
sendo o motor de crescimento do 
banco, e posteriormente sua opera-
ção foi concentrada no Banco Pleno 
(também ligado ao conglomerado 
do Master), focando em servidores 
públicos e beneficiários do INSS.

O Credcesta foi o principal 
canal de expansão do Banco Master, 

crescendo de 104,8 mil contratos em 
2022 para 2,75 milhões em 2024, um 
aumento de 2.500%. E isso implica 
os governos do PT, na Bahia.

Mas, o banqueiro sabia que 
precisaria de proteção, daí que 
ele construiu uma rede de apoios, 
amigos e contatos que atravessa 
os três poderes da República. 
Gastou em festas nababescas e 
distribuiu dinheiro a rodo, como se 
não houvesso o amanhã.

O jornal Folha de S. Paulo teve 
acesso a uma lista de pagamentos a 
personagens da política e suas em-
presas. A lista é ecumênica, ou seja, 
tem gente de todas a colorações e 
tendências políticas, misturadas 
ao Judiciário - o que é mais grave.

valdir alves sena
argumento

Daniel Bueno Vorcaro - 
prisão preventiva;

Fabiano C. Zettel - 
prisão preventiva;

Luiz F. Moraes Mourão 
- morto

Marilson Roseno S.  
- prisão preventiva;

- Emissão de títulos 
sem lastro, operações 
simuladas e ameaças a 
testemunhas

- Paulo Sérgio Neves de Souza - medidas de monitoramento;
- Belline Santana - medidas de monitoramento;
- Leonardo Augusto Furtado Palhares - medidas de monitoramento;
- Ana Claudia Queiroz de Paiva - medidas de monitoramento;

EMPRESAS:

- Varajo Consultoria Empresarial Sociedade Unipessoal Ltda. - suspensão de 
atividades;
- Moriah Asset Empreendimentos E Participações Ltda. - suspensão de ativida-
des;
- Super Empreendimentos E Participações S.A. - suspensão de atividades;
- King Participações Imobiliárias Ltda. - suspensão de atividades; e
- King Motors Locação De Veículos E Participações Ltda. - suspensão de ativida-
des.

- Pastor evangélico e 
empresário do setor 
financeiro, é investigado 
por fraudes no Bco Master

- Apelidado de “sicário” 
(matador), ele se suicidou 
na cela após 
ser preso pela 
Polícia Federal

- Escrivão da PF 
aposentado, era espião 
de Vorcaro, monitorava 
pessoas para o grupo 
“A Turma”

04 - 05

+ R$ 3 
milhões
p/ Ratinho R$ 12 milhões

Ao escritório 
de uma nora de 
Jacques Wagner 
(PT)

Para o escritó-
rio Barsi de Mo-
raes, da esposa 
do ministro 
Alexandre de 
Moraes

R$ 6 milhões

R$ 4 milhões
Para o escritório Fábio 
Waijngarten, que era asses-
sor direto e secretário de 
Comunicação do governo 
Jair Bolsonaro

Vorcaro pagou R$ 
35 milhões a um 
resort pertencente 
à família do mi-
nistro Dias Tóffoli 
(STF)

R$ 35 milhões
O advogado Kevin 
Carvalho Marques, 
filho do ministro 
Kássio Nunes Mar-
ques (STF), com 1 
ano de OAB, rece-
beu uma bolada de 
Vorcaro

R$ 18 milhões

DINHEIRO FARTO

Pelo conteúdo, se depreende que a 
defesa de Daniel Vorcaro deve ter sido o maior 
consórcio advocatício da história do país. E 
dinheiro, para ele, não era problema.

O jornal revelou que foram pagos R$ 
10 milhões ao escritório do ex-presidente 
Michel Temer (MDB); Pagou R$ 18,5 milhões 
a Henrique Meirelles (ex-presidente do Banco 
Central, ligado ao MDB); R$ 14 milhões ao 
escritório do ex-ministro da Fazenda do PT, 
Guido Mantega; R$ 6,5 milhões aos escritório 
de Antonio Rueda, presidente do União Brasil; 
R$ 24 milhões a 2 empresas do apresentador 
do SBT Ratinho (que é pai do governador do 
Paraná, Ratinho Jr - será que foi por isso que 
ele desistiu de concorrer à presidência?); R$ 
12 milhões para uma nora do senador do PT 
baiano Jacques Wagner; R$ 300 mil direta-
mente a Wagner; R$ 6 milhões ao escritório 
do ex-ministro do governo Lula, Ricardo Lewa-
ndowski; R$ 5,5 milhões para a campanha do 
ex-governador ACM Neto (União Brasil); R$ 4 
milhões ao escritório de Fábio Weijngarten, 
que era acessor direto de Jair Bolsonaro e 
secretário de Comunicação de seu governo; e 
R$ 80 milhões ao escritório barsi de Moraes, 
da advogada Viviane Barsi, esposa do ministro 
Alexandre de Moraes, do STF.

Em comum, todos advogados, ligados 
à política e com honorários m na casa dos 
milhões. Difícil não pensar que Vorcaro estava 
comprando impunidade. 

o que fascinava pessoas ao seu redor. In-
vestigações da PF indicam que os recursos 
captados financiavam fundos de crédito 
que, por sua vez, emprestavam dinheiro 
para empresas ligadas a Vorcaro e seus 
sócios.

E ele não tinha ‘escorpião no bolso”, 
gastava semdó. Há relatos de que gastou R$ 
20 milhões na festinha de aniversário de sua 
filha. Mas gostava de abrir a mão mesmo era 
para políticos, juristas, empresários. Preso, 
corre o risco de ‘abrir o bico’. 
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A Prefeitura de Ferraz de Vas-
concelos lançou o P.O.T. (Programa 
Operação Trabalho), destinado a pesso-
as desempregadas que buscam oportu-
nidade de recolocação no mercado de 
trabalho. As inscrições já estão abertas 
e podem ser realizadas pelo site oficial 
da Prefeitura.

O programa representa uma 
oportunidade concreta para quem 
está fora do mercado de trabalho há 
pelo menos quatro meses. Os partici-
pantes selecionados terão a chance de 
trabalhar em órgãos da administração 
pública municipal, instituições públi-
cas ou empresas parceiras, desenvol-
ven-do atividades práticas ao mesmo 
tempo em que participam de cursos 
de capacitação profissional.

Os beneficiários do P.O.T. Fer-
razense receberão bolsa auxílio mensal, 
que pode variar entre dois quintos e um 
salário mínimo, conforme a carga horária 
e a modalidade de atividade desenvolvi-
da. Além da bolsa, o programa oferece 
bolsa alimentação de até 10% do salário 

mínimo e bolsa transporte de até 21,25% 
do salário mínimo, garantindo suporte 
financeiro adequado durante o período 
de participação.

Outro diferencial do programa é a 
capacitação profissional gratuita. Os parti-
cipantes terão acesso a cursos, palestras e 
orientações que visam aprimorar suas habili-
dades, elevar a autoestima e prepará-los para 
o retorno efetivo ao mercado de trabalho, 
com postura, linguagem e conhecimentos 
adequados às exigências dos empregadores.

A carga horária das atividades será 
de até 6 horas diárias, limitada a 30 horas 
semanais, distribuídas entre trabalho 
prático e capacitação ocupacional. Essa 
estrutura permite que os participantes 
conciliem o aprendizado teórico com a 
experiência prática, desenvolvendo com-
petências essenciais para sua recolocação 
profissional.

As atividades práticas serão 
realizadas em diferentes setores 
da administração municipal ou em 
entidades parceiras, oferecendo aos 
participantes a oportunidade de ga-

Daniel Balke e 
Thiago Severo 
comandou o novo 
programa de 
emprego, lançado 
pela prefeita 
Priscila Gambale

Poá recebeu, entre os dias 1º e 3 
de abril, o projeto Cidadania Itinerante, 
que ofereceu uma ampla gama de aten-
dimentos públicos gratuitos à população 
por meio de uma carreta da Secretaria 
da Justiça e Cidadania do Estado de São 
Paulo. A ação foi realizada em parceria 
com a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação.

Ao longo dos três dias, centenas 
de pessoas foram atendidas e puderam 
contar com diversos serviços, como 
agendamento para emissão de RG e CNH, 
atendimento da Receita Federal, emissão 
de antecedentes criminais, criação de 
conta GOV, consulta ao Serasa, elabora-
ção de currículo, solicitação de segunda 
via de CPF, título de eleitor e certidões, 
além de orientações do Procon, da 
Defensoria Pública e apoio em questões 
migratórias.

Também foram disponibilizadas 

ações como solicitação de seguro-de-
semprego, emissão de segunda via de 
contas, registro de boletim de ocorrência 
e recebimento de denúncias de discrimi-
nação e intolerância.

A secretária da pasta, Jeruza Reis, 
destacou a importância da iniciativa para 
aproximar o poder público da população. 
“O resultado da ação demonstra a relevân-
cia de levar atendimentos essenciais para 
mais perto dos moradores. Conseguimos 
oferecer acesso facilitado a diversas de-
mandas, promovendo cidadania, inclusão e 
acolhimento à população de Poá”, afirmou 
Jeruza. 

O prefeito Saulo Souza também 
ressaltou o impacto positivo da parce-
ria. “Nosso compromisso é trabalhar 
para que a população tenha cada vez 
mais acesso a um atendimento de 
qualidade. Ações como essa fazem a di-
ferença na vida das pessoas e reforçam 
o cuidado da gestão com quem mais 
precisa”, disse ele. 

Programa P.O.T.:
da secom/ferraz

nhar experiência real em ambiente de 
trabalho, além de construir uma rede 
de contatos profissionais que pode ser 
decisiva para futuras contratações.

“Estamos muito felizes em trazer 
este programa para Ferraz de Vasconcelos. 
Somos a primeira cidade do Alto Tietê a 
aderir à iniciativa, reforçando nosso com-
promisso com a geração de oportunidades. 
Ferraz sai na frente ao implementar um 
programa tão impor-tante e necessário 
para a população”, destacou o secre-
tário de Desenvolvimento Econômico, 
Daniel Balke.

Para participar, os seguintes 
requisitos devem ser atendidos:

1) - Ter mais de 18 anos
2) - Residir em Ferraz de Vasconcelos 

e comprovar endereço na cidade;
3) - Estar desempregado há mais 

de quatro meses e não receber benefícios 
como seguro-desemprego, entre outros.

4) - Renda familiar igual ou 
inferior a 50% salário mínimo por 
pessoa da família.

da SECOM/POÁ

Ferraz lança 
Programa Operação 

Trabalho para de-
sempregados (P.O.T.): 

oferece bolsa 
auxílio, capacitação 

profissional e 
experiência prática 

para quem busca 
recolocação no 

mercado; 
inscrições: 

(11) 4674-7844

CIDADANIA ITINERANTE
ATENDE POVO EM POÁ
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Vinícius Cavalcante/SECOM-Ferraz

 

nova porta para o emprego

Um programa com renda própria
Desde de que disputou o seu 

primeiro mandato, em 2020, a pre-
feita Priscila Gambale (Podemos) 
perseguia a ideia de gerar emprego ou 
um programa de renda para pessoas 
desempregadas em Ferraz. Ela chegou 
a criar uma frente de trabalho, chegou 
a empregar quase 500 trabalhadores, 
mas por um acordo feito por seu 
antecessor Zé Biruta, foi obrigada a 
interromper o projeto.

Agora, com o P.O.T. (Programa 
Operação Trabalho), ela implantou 
um program concreto e com melhor 
remuneração: R$ 1.621,00 mensais 
como bolsa-auxílio; R$ 344,46 de 
auxílio-transporte, mais R$ 162,10 
como auxílio-alimentação (o que dá 
para adquirir uma cesta-básica).

Todavia, a sua gestão sempre 
se esmerou em prover qualificação 

profissional, através da secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, coman-
dada por seu vice-prefeito Daniel 
Balke (MDB).

“Esse é um objetivo que foi lá no 
início perseguido por nós. Desde 2021, 
temos o “Balcão de Emprego”, onde, 
através de convênios com empresas da 
cidade e de fora, conseguimos recolocar 
muitos ferrazenses no mercado de traba-
lho” disse a prefeita.

Com o POT, ela comemora 
mais um incremento para recolocar 
trabalhadores da cidade no mercado. 
“Essa inserção, principalmente para 
aqueles que estão há muito tempo 
desempregados, é mais uma oportuni-
dade, via bolsa-auxílio de R$ 1.621,00 
vai dar oportunidade de a pessoas se 
requalificar e ser reencaminhada ao 
emprego formal”.

Vale lembrar que se trata de 
um programa municipal, com renda 
da cidade. E as pessoas podem se ins-
crever no site da Prefeitura. Os inte-
ressados devem correr; as inscrições 
serão hoje, 09 e amanhã, sexta-feira, 
10 de abril.

Vinícius Cavalcante/SECOM-Ferraz

Barueri vai liberar acesso que 
liga a Carapicuíba, via Aldeia

O trecho tem 1.500 metros 
de extensão, 14 metros de largura 
e envolve pavimentação asfáltica 
e serviços complementares. Para 
quem não conhece a região, a obra 
começa ao lado da Ponte Akira 
Hashimoto, que se interliga com a 
rua General de Divisão Pedro Ro-
drigues da Silva, em Barueri. 

O novo acesso oferecerá uma 
alternativa de conexão direta com 
Barueri, sem a necessidade de 
trafegar pela av. Deputado Emílio 
Carlos, em Carapicuíba. Também 

dará acesso ao km 21 (divisa com 
Osasco), por meio de ligação ao 
novo viaduto do Corredor Oeste. 

Começa na Aldeia, em Barue
-ri e vai até a Vila Gustavo Correia, 
em Carapicuíba. A prefeitiura 
também investe em dois outros 
viários: um deles é a ligação da av. 
Ceci, no Tamboré, à rua Tomé de 
Souza, no Parque Imperial. O outro 
é o prolongamento da Avenida Ba-
rueri-Mirim, na Vila Márcia (bairro 
Belval), até a Via de Acesso João 
Góes, em Jandira.
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A força das parcerias institucionais

A presidente do Fundo Social de Solida-
riedade de Suzano, Débora Raffoul Ishi, reuniu 
a imprensa para anunciar a abertura de 15 novos 
cursos gratuitos de qualificação profissional, 
que oferece 324 vagasna cidade. 

Estavam lá pessoas importantes: o 
prefeito Pedro Ishi (PL), o vice Said Raffoul, 
o presidente da Câmara Arthur Takayama, 
o vereador Josias Mineiro, os secretários 
municipais Paulo Pavione (Comunicação), 
Renata  Magalhães (Educação), Mauro Vaz 
(Desenvolvimento Econômico e Emprego), 
César Braga (Controladoria Geral do Mu-
nicípio), Cintia Lira (Administração), Alex 
Santos (Governo), Afrânio Evaristo (Chefe de 
Gabinete) e Arnaldo “Naldinho” Marin -  além 
da diretora do Serviço Social Beatriz Leite.

Estavam lá também o diretor-execu-
tivo da empresa Global Attitude Rodrigo 
Reis, parceiro do Fundo Social na oportuni-
zação das vagas, além do diretor do Campus 
Suzano do Instituto Federal de São Paulo 
(IFSP), Eugênio Zampini. 

Débora Ishi considera uma grande 
virtude para a cidade em estabelecer 
parcerias institucionais que estão levando 
ganhos para Suzano. Ele citou a parceria 
com o SEBRAE, através do qual “estamos 
ampliando as oportunidades de qualifica-
ção profissional”, disse ela.

Entre outras coisas, a parceria com a 
Global Atitude permitiu, segundo explicou, 
ao Fundo Social diminuir a dependência 
de voluntários. “As nossas atividades 

dependiam em grande parte de pessoas 
que atuavam de forma voluntária. Agora, 
estamos diminuindo a nossa dependência 
e valorizando as pessoas”, comentou.

Reis, da Global, usou o termo “inclusão 
produtiva”, ao se referir às oportunidades de 
qualificação profissional e futuro emprego. E 
anunciou que disponibilizou 252 vagas (70% 
do total de vagas abertas) e que estas irão 
sendo moduladas de três em três meses, para 
ampliar as oportunidades.

Do SEBRAE, foram disponibilizadas 
42 vagas. Zampini, do IFSP, informou que 
até o segundo semestre, estarão sendo co-
locadas 105 vagas para o curso de gestores 

#SUZANO

da redação

Com o “Papo Aberto”, 
Guararema discute  

Plano de Cultura

A Secretaria de Cultura de Guararema 
inicia neste mês uma série de encontros do pro-
grama “Papo Aberto”, ferramenta da Prefeitura 
que promove audiências para aproximar poder 
público e sociedade civil - para discutir o Plano 
Municipal de Cultura 2026/2036. A iniciativa 
promove audiências em diferentes bairros e 
tem como objetivo reunir artistas, produtores, 
agentes culturais e população em geral para 
contribuir com ideias, propostas e reflexões 
que irão nortear as diretrizes da cultura para 
os próximos 10 anos. 

“Mais do que um encontro formal, 
a audiência funciona como um espaço 
democrático de diálogo, onde diferentes 
vozes poderão ser ouvidas e consideradas 
no planejamento das ações culturais do 
município”, disse o secretário da pasta, 
Matheus Sartori. 

O certame teve início na última terça-
feira (7), com a participação do Conselho 
Municipal de Política Cultural (CMPC), e terá 
mais seis encontros, a partir da quarta-feira 
(15), no Espaço Multiuso Parateí “Francisco 
Antonio Candido”, localizado na Avenida 
Parateí, s/n - sempre às 18h00. 

As discussões ocorrerão entre abril e 
maio. Após a escuta dos moradores, artistas 
e trabalhadores da cultura, o PMC entra em 
junho na etapa de compilação de dados, com 
nova apresentação ao Conselho Municipal 
de Política Cultural prevista para julho. Já 
em agosto deve ser realizada audiência na 
Estação Literária “Prof. Maria de Lourdes 
Évora Camargo”. E no mês de setembro está 
previsto o encaminhamento do Plano para 
a Câmara Municipal. 

de micro-empresa.
A primeira-dama e presidente do 

Fundo Social comemora este momento, 
em que vai poder colocar muito mais 
munícipes nas atividades e cursos ofe-
recidos.  

Ao Argumento, disse que está 
mais otimista quanto ao trabalho de 
qualificação profissional e recolocação 
no mercado de trabalho. “Obtivemos 
um avanço. Antes, eram cursos rápidos. 
Atualmente, os cursos são mais intensos 
e de maior duração. Até o final de 2026, 
esperamos entregar até 2.000 certificados”, 
declarou Débora Ishi. 

DÉBORA ISHI SE DIZ OTIMISTA QUANTO AO PROJETO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Maurício Sordilli/SECOP-Suzano
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CONTABYTE COMPLETA 12 ANOS, CHEGA 
A MOGI DAS CRUZES E MARCA NOVO CICLO 
DE EXPANSÃO NO ALTO TIETÊ

No ano em que completa 12 anos de histó-
ria, a Contabyte Consultoria em Administração 
e Gestão Contábil anuncia um dos movimentos 
mais marcantes da sua trajetória: a empresa 
agora está com uma sede em Mogi das Cruzes, 
consolidando sua presença no principal polo 
econômico do Alto Tietê e, ao mesmo tempo, 
preparando a entrega do seu novo espaço em 
Suzano no segundo semestre desse ano. 

A nova sede em Mogi está localizada 
no Helbor Corporate, na Rua Narciso Ya-
gue Guimarães, nº 1.145, ao lado do Mogi 
Shopping, posicionando a Contabyte em um 
dos endereços corporativos mais estratégicos 
da região. 

Mais do que uma mudança de endereço, 
a decisão representa um movimento claro de 
expansão, estruturação e liderança regional. 

A Contabyte passa a operar com duas 
frentes sólidas e complementares: 

1) - Mogi das Cruzes — centro de deci-
sões, expansão e conexão com o mercado. 

2) - Suzano — operação, reforçando a 
origem e a solidez da empresa. 

A estrutura em Suzano simboliza o forta-
lecimento de sua presença histórica na cidade 
onde tudo começou. 

Segundo seu fundador e CEO, Professor 
Robinson Guedes, o momento representa 
uma virada estratégica:

“Estamos completando 12 anos acreditando 
no Empreendedor do Alto Tietê e crescendo jun-
to com ele. A chegada em Mogi das Cruzes nos 
posiciona no centro das decisões econômicas 
do Alto Tiete e a construção da nossa sede em 
Suzano reforça nossas raízes, nossa história e a 
nossa visão de longo prazo”, declarou Guedes.

E destaca o acerto da opção por Mogi. “Hoje, 

praticamente me-
tade da nossa car-
teira de clientes já 
está em Mogi das 
Cruzes. Estar aqui 
também é uma 
forma de estar-
mos ainda mais 
próximos deles”. 

“E esse é só o 
começo. Esta-mos 
levando a Conta-
byte para um novo nível preparando ainda em 
2026 um novo rebranding da nossa marca, com 
mais tecnologia, evolução de processos internos 
e um foco ainda maior na qualidade técnica e na 
proximidade com clientes e time”.  

A Reforma Tributária marca um novo 
momento para a Contabilidade no Brasil. É 
uma oportunidade para quem quer se posicio-
nar de verdade e é exatamente isso que nós 
estamos fazendo”, concluiu.

Reconhecida por seu modelo inovador 
baseado em acompanhamento, exclusividade 
e curadoria  a Contabyte atende centenas de 
empresas e se posiciona como uma verdadei
-ra empresa de performance para negócios, 
indo muito além da contabilidade tradicional.

Com forte investimento em tecnologia, 
inteligência de dados e integração com o mer-
cado financeiro, a empresa amplia sua atuação 
como hub de negócios, preparada para liderar 
empresários neste novo cenário tributário.  

Ao completar 12 anos, a Contabyte não ape-
nas celebra sua trajetória — marca um novo ciclo 
de expansão, posicionamento e protagonismo 
no Alto Tietê, em um dos momentos mais 
transformadores da Contabilidade Brasileira. 

evento em Mogi discute
riscos da NR-01 na prática 
levantamento indica: Empresas da região 
estão bem mais expostas do que imaginam

A adequação à NR-01 tem sido 
tratada por muitas empresas como 
uma questão documental. No entanto, 
especialistas alertam que o maior risco 
não está no que está escrito, mas no 
que acontece na prática dentro das 
organizações.

Com esse foco, o GGPAT – Grupo 
de Gestão de Pessoas do Alto Tietê rea-
liza, no próximo dia 15 de abril de 2026, 
o 32º Encontro Presencial com o tema 
“NR-01 na Prática: sua empresa está 
segura ou só parece estar?”. O evento 
propõe uma abordagem direta e aplica-
da, voltada à realidade das pequenas e 
médias empresas.

“A maioria das empresas acredita 
que está adequada, mas não consegue 
sustentar isso na prática. O risco hoje 
está na incoerência entre discurso, 
comportamento e evidência”, afirma 
Andréia Silveira, especialista em Gestão 
Estratégica de Pessoas e idealizadora 
do GGPAT.

A atualização da NR-01 ampliou a 
responsabilidade das empresas, incluindo 
a gestão de fatores de riscos psicosso-
ciais. Isso exige não apenas documentos 
formais, mas evidências consistentes 
de gestão, liderança e cultura organiza-
cional — aspectos que, na prática, ainda 
representam um desafio para grande parte 
das organizações.

Diferente de eventos tradicionais, o 
encontro será conduzido como uma experi-
ência prática, baseada na metodologia 3C’s 
(Cultura, Clima e Conformidade). 

“Os participantes irão vivenciar 
situações reais, analisar cenários crí-
ticos e construir um diagnóstico inicial 
sobre o nível de exposição de suas 
empresas”, reforça Suelen Marques, 
especialista em Gestão Estratégica de 
Pessoas e especialista em NR-01.  

Entre os principais temas abor-
dados estão: 

- Riscos psicossociais e sua 

identificação na prática ? impacto da 
liderança na prevenção ou ampliação 
de riscos; 

- Diferença entre conformidade 
documental e evidência real;

- Falhas invisíveis que podem 
gerar passivos trabalhistas; 

- Decisões organizacionais que 
aumentam ou reduzem a exposição. 

Mais do que atualização nor-ma-
tiva, a proposta é gerar consciência 
crítica, apoiar a tomada de decisão e 
fortalecer a capacidade das empresas 
de lidar com um cenário cada vez 
mais exigente em termos de gestão e 
conformidade.

O evento será realizado no 
Helbor Dual Patteo Mogilar - Mogi das 
Cruzes, das 18h às 21:30h, e contará 
com momentos de networking entre 
profissionais da área de Recursos 
Humanos, empresários e gestores 
da região.

EVENTO
32º Encontro Presencial GGPAT
Tema: NR-01 na Prática: Sua 

empresa está segura ou só parece 
estar?

Data: 15 de abril de 2026
Horário: das 18h às 21:30h
Local: Helbor Dual Patteo Mogi-

lar – Avenida Prefeito Carlos Ferreira 
Lopes, 703,

Auditório, Vila Mogilar - Mogi 
das Cruzes.

A NR-1 - Estabelece as diretrizes 
gerais e obrigações de segurança e saúde 
no trabalho (SST) no Brasil, servindo de 
base para as demais normas. Ela exige o 
Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 
(GRO) e a implementação do Programa 
de Gerenciamento de Riscos (PGR) pelas 
empresas. A atualização mais recente, com 
vigência plena em maio de 2026, foca nos 
riscos psicossociais e mentais.

Informe
Publicitário
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o que acontece quando você

ATACA UM PAÍS 
QUE NÃO SE 
RENDE NUNCA?
É INEGÁVEL QUE OS ESTA-
DOS UNIDOS SÃO A MAIOR 
POTÊNCIA MILITAR DO MUN-
DO, MAS A RESISTÊNCIA DO 
IRÃ ESTÁ HUMILHANDO ESTE 
PODERIO

POR: SILVIO D. RODRIGUES

No começo do mês de março, os 
Estados Unidos e Israel atacaram o Irã 
– de resto uma ameaça que já faziam 
há anos. No entanto, a guerra tomou 
um caminho que surpreendeu otimistas 
e pessimistas. O Irã está dando uma 
resposta à altura e ataques que fez já 
deram um prejuízo de mais de R$ 4,2 
bilhões em danos a bases dos EUA no 
Oriente Médio. 

Por muitos anos o Irã vem se 
preparando para este ataque, que 
aconteceu agora e de surpresa. As 
lideranças iranianas optaram então 
para o que se chama de “guerra 
assimétrica”. Os americanos cos-
tu-mam cercar os seus inimigos 
com bases militares, e isso se dá 
em grande escala no oriente médio. 
O que os persas fizeram foi retaliar 
inutilizando bases americanas na 
região. 

O Irã atacou bases nos Emirados 
Árabes, Bahrein, Arábia Saudita, Qatar, 
Kuwait, Iraque e Jordânia, as mais 
importantes da região, o que foi uma 
resposta impressionante. No início, a 
imprensa americana passou a dizer 
que o Irã é irracional e “ataca todo 
mundo”, mas estes ataques foram 
bem pensados e planejados há anos.  

Os EUA sempre se venderam como uma ‘potên-
cia invencível’ e que os outros são atrasados, o que 
tornou ainda mais alvissareira a resposta iraniana, 
que vem suportando tudo até aqui. 

O líder chinês Mao Tsé-Tung dizia que os 
imperialistas são “tigres de papel”, ou seja, vendem 
a ideia de que são invencíveis. 

Mas, o que acontece quando você ataca um 
país que não se rende nunca? A resposta está 
na história: guerra da Coréia, Vietnã (e mesmo o 
Afeganistão), que foram derrotas históricas dos 
Estados Unidos. 

Provavelmente, o mesmo acontecerá com o 
Irã. Os mísseis balísticos do país estão mostran-
do uma capacidade de resistência e um poder de 
fazer estragos surpreendentes, até para os maio-
res especialistas no assunto conflitos bélicos.  

Pouca gente esperava, ou as inteligências 
israelenses e norte-americanas esperavam 
menos. O conflito está colocando os EUA em 
posição humilhante, pois além de estar demons-
trando que a invencibilidade americana é um 
mito, os iranianos também abalaram a confiança, 
pelos países do Golfo Pérsico, da capacidade da 
grande potência em proteger seus territórios. 

As monarquias do Golfo estão tendo as suas 
embaixadas e refinarias de petróleo atacadas, 
sem que os EUA consigam protegê-las. Aliás, 
esta é mesmo a ideia do Irã, forçar os parceiros 
a pedir a Donald Trump a parar com a guerra. 
Como vai ficar a relação com as monarquias da 
Península Arábica? O que se pode prever é que a 
confiança dos árabes não será a mesma. 

EM MAUS LENÇÕIS
Cada dia que passa fica evidente que Donald 

Trump meteu os pés pelas mãos. E que entrou 
na guerra influenciado pelo primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin Netanyahu. Este sabe o 
que pretendia, Trump não e agora está perdido. 

Todo dia, ele desmente á noite uma coisa que 
diz pela manhã. Isto quando não se contradiz 
dentro do próprio discurso. 

Entre idas e vindas ele diz que está nego-
ciando com lideranças iranianas – o que eles 
negam. Trump tenta, no gogó, a forçar um ces-
sar-fogo para ver o que acontece em seguida.

Ele está com baixa popularidade em seu 
país e tentou a todo custo introduzir os países 
da União Européia e da OTAN no conflito. Não 
vendo sentido nesta guerra, ninguém atendeu 
a seu pedido. 

 Os inimigos negam qualquer tentativa 
de acordo e dizem só aceitar o fim da guerra. 
Pode-se dizer que ‘eles são iranianos e não 
desistem nunca’.

E SE OS ESTADOS UNIDOS 
ATACASSEM O BRASIL?

Aiatolב ALI KHAMENEI - o 
lםder suipremo do Irד foi 
morto, com parte da fam
 lia, no primeira dia deם
ataques, mas o paםs estב 
resistindo 

O presidente DONALD 
TRUMP imaginou que 
atacar o irד seria “um 
passeio”, mas agora n
 o sabe como sair doד
conflito que criou

Muitos brasileiros, infelizmente, pensam que 
o Brasil é um fracote internacional e que, se os EUA 
invadissem o país não aguentaríamos dois dias. Já se 
falou que não duraria quatro horas.

Para desalento destes falsos patriotas, cumpre 
informar que o Brasil não é essa moleza que imaginam. 
O país foi considerado, agora em 2026, como a 11a. 
força militar entre os 215 países do mundo. Não é 
pouca coisa. O Irã, que encara os americanos, está 
em 16° lugar.

Contudo, e se Donald Trump acordasse um dia 
com sede de atacar o país e viesse para cá com suas 
forças armadas? O que aconteceria? A resposta é muito 
mais complexa do que as pessoas em geral imaginam.

Primeiramente, é preciso reconhecer as diferen-
ças entre as duas forças armadas - com vantagem 
esmagadora dos EUA:

[ * Os EUA possuem 1 milhão e 300 mil soldados 
na ativa; 13.000 aviões de guerra; 11 porta-aviões; 
70 submarinos (14 de propulsão nuclear); emprega 
um orçamento de 900 bilhões de dólares por ano. ]

[ * O Brasil  376 mil militares na ativa e 1 milhão 
e 300 mil reservistas; 500 aeronaves; 1 porta-avi-
ões; 6 submarinos convencionais e 1 de propulsão 
nuclear; e um orçamento de   26 bilhões de dólares. ]

Para a sorte do Brasil é que, neste caso, não 
basta ter tamanho para se vencer uma guerra. E, para 
se conquistar um país, não basta a guerra aérea. É 
preciso “pisar no chão”. E aí o Brasil se mostraria 
um páreo duro. 

Se a força militar bruta bastasse, os EUA 
teriam  vencido o Vietnã, dominado o Afeganistão e 
estabilizado o Iraque. Na próxima edição, traremos 
a explicação do porque seria desaconselhável aos 
norte-americanos a ideia de invadir o Brasil.  

guerra 
aumenta 
pressão 

sobre lula 
em ano 

eleitoral

silvio cascione
cientista político

A guerra já dura mais de um mês. No 
Brasil, camonhoneoiros ameaçam greve e é 
provével que falta diesel. Nos próximos meses, 
os alimentos podem ficar mais carops, justo 
no momento em que o País sde prepara para 
uma eleição.

Esse roteiro vale para o conflito atual no 
Oriente Médio, mas também poderia ter sido 
escrito em 2022, quando Bolsonmaro se prepa-
rava para buscar a reeleição. Naquele momento, 
a guerra da Ucrânia causou um severo choque 
econômico.

Mesmo assim Bolsonaro tirou uma di-
ferença de 20 pontos percentuais para Lula e 
quase virou a eleição.

Hoje em dia, certamente, a guerra aumenta 
muito a pressão sobre Lula, num momento em 
que os escândalos de corrupção atrapalham a 
comunicação do governo. 

Todavia, ainda é cedo para afirmar que a 
guerra levará à vitória da oposição. Tudo de-
pende de como Lula reagirá ao conflito.

A cada semana o bloqueio do Estreito 
de Hormuz, no Golfo Pérsico, aumanta a 
probabilidade de desabastecimento e prelos 
mais altos. Como o governo pode, então, 
reagir a isso?

A saída encontrada foi a subvenção 
à compra de diesel importado. Para além 
do diesel, o governo também já observa os 
efeitos da crise sobre outros derivados de 
petróleo.

Lula chamou de “bandidagem” a alta de 
preços do gás de cozinha após um leilão da 
própria Petrobrás e prometeu cancelá-lo.

A vantagem do Brasil, ante outros países, 
é que a condição de exportador de uma sobra 
de R$ 100 bilhões. Com essa gordura a mais, 
é difícil crer que Lula assista passivamente os 
efeitos da guerra.

Uma escalada mais séria, com destruição 
de empregos, tende a ensejar uma forte reação 
no Brasil. Se o governo entrar em pânico diante 
da possibilidade de derrota, sua reação será 
ainda maior.
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Muito além de 
empreender
GRUPO DE EMPRESÁRIOS DE POÁ 
MARCOU SEIS ANOS COM UM JANTAR 

adilson santos
poá com acento

FRANCISCO QUINTINO 
ACERTOU A MÃO AO REALIZAR 
um encontro do grupo empresarial ao 
qual é um dos coordenadores. Foi um 
evento corporativo para comemorar 
os seis anos de atividade do AME-Poá 
(Ação deMovimento Empresarial de 
Poá), um jantar empresarial cujo tema 
era “Inovação e Marketing para Um 
Futuro de Sucesso”. 

O evento não poderia ter acon-
tecido em melhor lugar, o restaurante 
Palladino Gastronomia, um dos 
templos da boa comida na região do 
Alto Tietê.

O consórcio dos homens e 
mulheres de negócios tem desem-
penhado um papel importante para 
o seu segmento - sob a batuta de 
Quintino e sua esposa Rose Paglione.

A ocasião, segundo Quintino 
e Adriana Monteiro, os “cicerones” 
da festa, também foi uma ocasião 
para homenagear um importante 
incentivador do grupo, o empresário 
Paulo Martins (Paulo da Requinte), 
que faleceu no ano passado. Ele era 
um dos participantes mais ativos nos 
encontros que o grupo realizava. 

Para lembrá-lo, a família de 
Martins recebeu as homenagens em 
sua memória.  

O jantar foi concorrido. Cerca 
de 85 empresárias e empresários 
atenderam ao convite e estiveram 
no Palladino para a noite de confra-
ternização.  

Os presentes receberam uma 
palestra sobre marketing de perfor-
mance, ministrada por Heron Souza, 
CEO da empresa GUEROVA, especia-
lista no assunto.

Em sua fala, Quintino agra-
deceu aonalteceu a cobertura da 
imprensa local. Segundo contou, o 
Grupo de Empresários de Poá surgiu 
durante a pandemia de Coronavírus, 
em razão do ‘fique em casa’. “Começa-
mos a nos comunicar por WhatsApp 
e quando  voltou à normalidade, 
decidimos manter o grupo ativo. Deu 
tão certo que, estando já no sexto ano, 
o grupo só aumenta em tamanho”, 
discursou.

O Poá Com Acento e o Ar-
gumento estiveram lá e registraram 
os cliques da ‘entourage’. Com texto e 
fotos de Adilson Santos.

Reinam as bolsas!
Bolsas para qualquer temporada em 2026

Todos os produtos 
são feitos à mão! 

Obtenha um produto exclusivo!
Pensada para você. Desenhada e esculpida 

a seu gosto por Sandra Crochê

(11) 96221-9105

R$ 120,00
FEITA À MÃO

R$ 85,00
FEITA À MÃO

R$ 90,00
FEITA À MÃO

R$ 75,00
FEITA À MÃO

R$ 90,00
FEITA À MÃO
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